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o objetivo do presente trabalho é relatar um ca o de tumor das células da granulosa com sede no
ovário esquerdo de uma vaca Simental de 3 anos de idade. A neoplasia mediu 10cm no seu diâmetro
maior e ao corte exibia formações císticas de diferentes diâmetros preenchidas por líquido. O exame
histopatológico confirmou o diagnóstico presuntivo.
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Introdução e Revisão da Literatura

A
s doenças que acometem os ovários dos animais
domésticos são subdivididas em alterações que pro­
vocam aumento de volume, como os tumores, os

_ cistos e os folículos anovulatórios e Naquelas que
determinam redução de tamanho (hipoplasias), promo­
vendo conseqüente distúrbio da forma e da função ~o

órgão (McCUE, 1998).
Segundo McENTEE (1990), o tumor das célu­

las da granulosa é a neoplasia ovariana mais freqüen­
te em vacas e éguas, sendo descrita com a mesma
frequência em cadelas. Relatos semelhantes foram
feitos por STICKLE et ai. (1975) e NYACK e 10­
HNSON (1983).
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Para DORAN et alo (1988), os tumores ova­
rianos representam de 5,6% de todas as neoplasias •
que acometem os eqüinos. Os tumores das células
da granulosa podem atingir diferentes tamanhos na
dependência do tempo de evolução, ter apresenta-
ção uni ou bilateral, acometendo com maior freqüên-
cia em animais não gestantes, porém, há relatos cons­
tatando-os em animais recém paridos (TURNER e
MANNO, 1983; PERINO e DIDIER; 1985 e Mc­
CUE et al., 1991). HINRICH et alo (1991-1992)
descreveram caso de tumor de ovário em animal que
apresentava atividade cíclica normal no órgão con­
tra-lateral.

Segundo McCOY (1986), há incidência de tumo­
res das células da granulosa bilaterais, mas não se de-
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senvolvem simultaneamente. Existem relatos desta ma­
nifestação na cadela e na vaca, porém sem associação
com sinais e sintomas de hiperglicemia, glicosúria, poli­
dipsia e poliúria.

OBA et ai. (1987), descreveram, em relato de
caso, a ocorrência de tumores bilaterais das células da
granulosa em ovários de uma vaca Nelore de 12 anos
de idade, dos quais um apresentava formação cística
enquanto o contra-lateral era sólido (compacto). O re­
ferido animal havia parido 3 vezes e a partir de então
passou a apresentar cios irregulares e repeti-los após
as inseminações. O ovário esquerdo media 40cm de
diâmetro.

Para WILSON et ai. (1989), as éguas com tumor
das células da granulosa podem manifestar estro prolon­
gado, ciclos irregulares, ninfomania, anestro, ou compor­
tamento masculinizado. Outras observações possíveis in­
cluem sinais de cólica, larninite, desenvolvimento muscu­
lar anormal, caquexia e anemia. Concluíram que esse tipo

• de tumor é benigno. McENTEE (1990), também afirmou
não ter observado metástases desta neoplasia em éguas
e vacas. Contudo, STICKLE et ai. (1975), afirmaram
que em estudo de 13 cadáveres bovinos, foram encon­
trados metástases em 9 deles. Em seres humanos, o pro-

•

Figura 1. Vaca Simental contida no tronco, no pós-operatório imediato.

blema das metástases é considerável, inclusive com taxa
de sobrevivência de 50 a 60% após 5 anos do ato da
remoção do tumor.

McENTEE (1990) afirmou que o primeiro relato
de tumor das células da granulosa em ovário de bovinos
foi realizado por GOLBERG (1920) e que BAUM­
MANN (1935), apresentara descrição detalhada e re­
sultado histopatológico de 6 casos encontrados em ma­
tadouro. Descrevera que vacas afetadas tinham de 2 a
3 anos de idade, podendo manifestar ninfomania, virilis­
mo ou ausência de sinais clínicos, na dependência do
tipo de hormônio circulante produzido pelo ovário afeta­
do. O tumor das células da granulosa em vacas apre­
senta superfície lisa ou lobulada que, ao corte, mostra­
se sólido ou há mistura de tecido compacto e forma­
ções císticas de diâmetro variável, os quais são preen­
chidas por líquido de coloração amarelada, alaranjada
ou sanguinolenta. Focos de hemorragia ou necrose são
evidentes nos tumores grandes.

Os métodos diagnósticos das neoplasias ovaria­
nas incluem o histórico reprodutivo e o comportamen­
to do animal associados à palpação retaI. A confirma­
ção deve ser realizada pelos exames complementares
de dosagem hormonal, ou biópsia com exame histopa-
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Relato do caso

do ovário acometido. O ovário
contra-lateral retoma a ativida­
de cíclica normal em período
de tempo variável CCORDES,
1969; SnCKLE et aI., 1975;
WHITE e ALLEN, 1985;
DORAN ef ai., 1988; HINRI­
CH ef ai., 1989; WILSON et
ai., 1989; HINRICH et aI.,

1990; HINRICH et aI., 1992;
McCUE, 1998).

Em abri Ido ano 2000, foi
atendida pelo serviço de Repro­
dução Animal da Faculdade de
Medicina Veterinária e Zootec-
nia - UNESP - Campus de Bo­
tucatu - SP, uma vaca Simental •
de 3 anos de idade, que havia
apresentado episódio de abor-
tamento há 5 meses. O animal

estava em atividade reprodutiva cíclica normal, porém
todas as inseminações foram infrutíferas com retorno ao
cio, não apresentando outras alterações físicas ou com­
portamentais (Figura I).

À palpação retal, constatou-se um aumento de
volume no ovário esquerdo com aproximadamente
JOcm de diâmetro. Na ultra-sonografia, a imagem re­
velou áreas císticas que variavam de 0,5 a 3cm de
diâmetro, contendo líquido de característica anecói­
ca, intercaladas por septos ecogênicos, revelando-se

Figura 2. Detalhe do aspecto cístico do tumor das células da granulosa no exame ultra-sonográfico.

tológico, citologia aspirativa ou pela ultra-sonografia
(WHITE e ALLEN, 1985; HINRICH et aI., 1990;
McCUE, 1998).

O tratamento preconizado é a ovariectomia. As
vias de acesso possíveis nos grandes animais são a li­
nha branca pré-retro-umbilical, fossa paralombar, via pa­
ramediana direita ou esquerda ou através do fundo va­
ginal. A escolha da via de acesso e do equipamento
auxiliar irá depender da espécie e índole do animal, das
condições técnicas, protocolo anestésico e do tamanho

•

Figura 3. Ovário esquerdo acometido pela neoplasia imediatamente
após a ovariectomia.

Figura 4. Peça cirúrgica ao corte, aspecto macroscópico - desta­
cando-se o aspecto de múltiplos cistos de diâmetros variáveis.
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Figura S. Proliferação de células neoplásieas da granulosa e da teea com
formação de áreas cístieas. Coloração HE, aumento 200x.

compatíveis com tumor das células da granulosa
(Figura 2).

O animal foi submetido à ovariectomia unila­
teral pela fossa paralombar esquerda, sob anestesia
local infiltrativa com xilocaína a 2%. Após a remo­
ção do tumor, ligadura do pedículo ovariano, sutura
da parede do abdômen e da pele, instituiu-se anti­
bioticoterapia à base de penicilina e curativo diário
na ferida cirúrgica durante 10 dias, quando os pon­
tos foram removidos. O ovário foi encaminhado ao
Serviço de Patologia para exame macro e micros­
cópico.

Macroscopicamente, o ovário esquerdo me­
dia 10cm, com superfície lisa e aspecto globoso,
sendo ricamente vascularizado em sua superfície
externa. Ao corte, observaram-se áreas císticas
de diâmetros variáveis, contendo líquido amarela­
do ou sanguinolento (Figuras 3 e 4).

Para o exame microscópico, o fragmento ova-
.ano foi processado e recebeu coloração pela he­

matoxilina e eosina. O exame histopatológico reve­
lou presença de células da granulosa neoplásicas,
divididas por cordões de células da teca. As células
da granulosa apresentaram-se de forma poliédrica,
com núcleos grandes, hipercromáticos, nucléolos evi­
dentes, citoplasma escasso e eosinofílico. Figuras
de mitose foram observadas com freqüência (Figu­
ras 5 e 6).

Discussão e Conclusão

Embora STICKLE et ai. (1975), NYACK
e JOHNSON (1983) e McENTEE (1990), rela­
tem que o tumor das células da granulosa seja a
neoplasia que mais acomete os ovários de bovi-
nos, eqüinos e caninos, essa prevalência não foi ob­

a"erv,ada na rotina de atendimento de grandes animais.a Area de Reprodução Animal da FMVZ - UNESP
- Botucatu. Esse tipo de tumor ovariano, em particu-
lar, foi diagnosticado com maior freqüência na espécie
eqüina, na qual as éguas portadoras exibem manifes­
tações caracterizadas pela ninfomania, comportamen­
to masculinizado ou anestro prolongado compatíveis
com os relatos de TURNER e MANNO (1983), PE­
RINO e DIDIER (1985), DORAN et al. (1988), WIL­
SON et ai. (1989), HINRlCH e HUNT (1991), Mc­
CUE et ai. (1991) e HINRICH et al. (1992).

Neste caso, descrito em bovinos, o tumor era uni­
lateral, sem evidências visuais de metástase, como as des­
critas por STICKLE et ai. (1975) e McENTEE, em 1990.
O diagnóstico da anomalia ovariana foi realizado pela pal-

Figura 6. Células neoplásieas, observando-se freqüentes figuras aber­
rantes de mitose. Coloração HE, aumento 400x.

pação retal e ultra-sonografia, observando-se as mesmas
características relatadas por WHITE e ALLEN (1985),
HINRICH e HUNT (1990) e McCUE (1998).

A via operatória através da fossa paralombar per­
mitiu fácil acesso ao ovário acometido e os achados ma­
cro e microscópicos foram idênticos aos de COROES
(1969), STICKLE et ai. (1975), WHITE e ALLEN
(1985), DORAN et ai. (1988), HINRICH et ai. (1989),
WILSON et ai. (1989), HlNRICH et ai. (1990), HIN­
RlCH et ai. (1991) e McCUE (1998).

O protocolo anestésico uti lizado mostrou-se eficien­
te e seguro e o exame ultra-sonográfico permitiu a men­
suração do órgão, bem como a visualização das forma­
ções císticas, possibilitando estabelecer a suspeita do tipo
de tumor, posteriomente confirmada pelo exame histopa­
tológico
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The objective of this study was to report a case of ovarian granulosa cell tumor in a 3-year old
Simenthal cow. The neoplasia had 10 cm in its longest axis and its sections showed cysts filled with
fluid and with different sizes. The histopathological evaluation confirmed the clinicaI diagnosis.

Key words: cow, ovary, granulosa cell tumor.
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